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Evento integrante das comemorações 
dos 400 anos de São Luís

64ª Reunião 
Anual da SBPC

babaçu
Pesquisadores investigam 
as propriedades 
terapêuticas do fruto

vida de sagui
Comportamento extrativista 
garante recursos em 
abundância o ano inteiro

EM  BUSCA DO SORRISO 
PERFEITO
A contribuição da pesquisa científica para 
o avanço da indústria odontológica 
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Cada vez mais, o Maranhão  destaca-
se na área de inovação tecnológica 
e científica. Para impulsionar esse 
avanço, o Governo do Estado e a 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão (FAPEMA) 
criaram o PATRONAGE, um sistema 
de administração de bolsas e auxílios.

O PATRONAGE é um instrumento 
indispensável para facilitar a gestão 
de informação e apoio logístico 
aos pesquisadores. O acesso foi 
aprimorado e agora está  muito mais 
fácil, inclusive para estrangeiros.

• Pedido e acompanhamento de solicitação
de bolsa ou auxílio;
• Gerenciamento de avaliação;
• Cadastro de consultores ad-hoc e
avaliação de proposta on-line;
• Relatório parcial e final do projeto;
• Solicitação de Renovação de Bolsa.

Vantagens do novo PATRONAGE:

 www.fapema.br/patronage
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E X P E D I E N T E

E D I T O R I A L
É tempo de desenvolvimento! Nesse momento em 

que o Brasil passa por uma completa transformação eco-
nômica e ruma ao posto de potência mundial, é preciso 
investir também em mudanças sociais para a manuten-
ção deste crescimento.

Erradicação da pobreza extrema, é um dos principais 
temas em prol dessa jornada rumo ao reconhecimento 
global. Preocupada com a resolução deste problema so-
cial, a SBPC discute, em sua 64ª Reunião Anual, o tema 
“Ciência, Cultura e Saberes Tradicionais para Enfrentar a 
Pobreza”. O encontro acontece entre os dias 22 a 27 de 
julho de 2012, na Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), em São Luís, Maranhão, como integrante das co-
memorações dos 400 anos da cidade. Todos os detalhes 
do que está sendo pensado para o evento você confere 
aqui, em nossa matéria de capa.

A Revista Inovação traz, nesse volume, informações 
sobre três pesquisadores de universidades maranhenses 
que, acompanhando o desenvolvimento tecnológico da 
indústria odontológica, têm buscado alternativas para 
superar procedimentos tradicionais. Os resultados são 
animadores!

Nesta edição, você também vai encontrar informa-
ções sobre as propriedades terapêuticas do babaçu, 
como o uso do mesocarpo no tratamento de doenças 
e os dados sobre o óleo do coco, o novo queridinho de 
quem deseja perder peso. 

Em outra matéria, contaremos a história dos saguis. 
Estes pequenos macacos, por meio de um comporta-
mento extrativista, produzem o próprio alimento e utili-
zam estratégias de exploração para garantir recursos em 
abundância o ano inteiro.

Além destas, preparamos outra matéria especial. A 
Revista Inovação foi até o Baixo Parnaíba conhecer uma 
pesquisa que está sendo desenvolvida com o objetivo de 
aumentar a produtividade do mamão na região. O incre-
mento na produção do fruto, que é bastante apreciado e 
consumido no Maranhão, vai dos benefícios agronômi-
cos aos sociais, uma vez que absorve boa parte da agri-
cultura familiar e pode ser produzido em pequenas áreas.

Aproveite a leitura e até a próxima edição.



Pesquisa avalia o comportamento 

extrativista dos saguis. Eles produzem o 

próprio alimento e utilizam estratégias de 

exploração para garantir os recursos em 

abundância o ano inteiro.
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▪ Filhote fêmea

Por Juliana Mendes

Quarenta e sete centímetros e 420 
gramas. Esse é o tamanho máximo 
a que chegam os saguis, primatas 

típicos da América do Sul. Considerados os 
menores macacos do mundo, os pequenos 
mamíferos estão aí para mostrar a força do ve-
lho ditado que reza que “tamanho não é do-
cumento”.

Algumas vantagens biológicas diferenciam 
os saguis dos seus parentes primatas mais cres-
cidos, a começar pela maior agilidade nos mo-
vimentos, mesmo em copas de árvores com 
muitos obstáculos. Vivendo em pequenos gru-
pos em estrita sociabilidade, eles possuem a ca-
pacidade de gerar filhotes gêmeos na maioria 
das ninhadas, além da grande adaptabilidade 
aos mais diversos ambientes, inclusive áreas 
pouco exploradas por outras espécies.

Por sua adaptabilidade, eles contribuem, 
por meio da dispersão de sementes de frutos 
ingeridas, para a colonização de espécies vege-
tais e regeneração de áreas impactadas, inclusi-
ve as de queimada, muito comuns nas regiões 
de Cerrado Brasileiro. 

Os macaquinhos ainda contribuem com a 
natureza, polinizando flores, por meio do con-
sumo de néctar, e ajudando a controlar as po-
pulações de insetos ao se alimentarem desses 
animais.



▪Filhote de Callithrix jacchus

▪ Pesquisador observa a movimentação dos saguis

Uma pesquisa com os chama-
dos “saguis-do-nordeste” (Calli-
thrix jacchus), conhecidos no Ma-
ranhão como “soim”, realizada no 
município de Chapadinha (MA), 
está avaliando nesses animais uma 
outra característica, não verificada 
em outras famílias de primatas, 
mas típica de sociedades humanas 
extrativistas: a de utilizar estraté-
gias de exploração para garantir 
alimento em abundância durante 
todas as estações do ano.

O professor Ricardo Rodrigues 
dos Santos (UFMA-Chapadinha), 
doutor em Psicobiologia, com 
área de concentração em compor-
tamento animal, coordenador do 
projeto, explica que o trabalho es-
tuda o modelo de desenvolvimen-
to sustentável empregado pelos 
animais. “Estudar aspectos espe-
cíficos do comportamento de pri-
matas não-humanos é de grande 
interesse, pois se trata de um gru-
po próximo evolutivamente dos 
seres humanos, o que pode aju-
dar a compreender quais fatores 
seletivos estão associados a alguns 
comportamentos em humanos. 
São modelos vivos que permitem 
a comparação e a compreensão de 
comportamentos que podem ter 
evoluído junto ou em paralelo”, 
avalia.
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Os saguis se alimentam basi-
camente de  frutos, insetos e néc-
tar, produtos cuja disponibilidade 
está sujeita à sazonalidade climá-
tica e não ocorrem durante todas 
as épocas do ano. A característica, 
avaliada na pesquisa, esta relacio-
nada a capacidade dos animais em 
“induzir” algumas espécies vegetais 
a produzirem o alimento de que 
necessitam, mesmo em épocas de 
escassez. 

Esse alimento é o exsudato, 
uma espécie de goma viscosa rica 
em carboidratos, secretada por 
algumas plantas para cicatrizar le-
sões em sua superfície. Os animais 
utilizam seus incisos inferiores, 
parecidos com um formão, para 
produzirem orifícios nos troncos 
e galhos das árvores, a fim de es-
timular a produção de goma que 
servirá como alimento. A habili-
dade dos pequenos primatas não 
para por aí: eles aguardam até 
o dia seguinte para consumir a 
substância que escorre da planta, 
pois após esse período, a resina se 
solidifica e inviabiliza o aproveita-
mento. 

À semelhança das comuni-
dades agricultoras humanas, os 
pequenos macacos ainda aplicam 
a rotatividade nas plantas explo-
radas, para garantir o não esgota-
mento do recurso alimentar.

A elevada exploração da goma 
(exsudato) verificada no estudo, 
por meio da quantidade de orifí-
cios produzidos nas plantas, mos-
tra que a atividade extrativista é 
um importante componente na 
dieta desses animais. 

“Esta é uma atividade extra-
tivista em que o recurso não de-
pende de determinadas épocas do 
ano para estar disponível. A resina 
é produzida a qualquer hora pela 
planta, bastando que o animal a es-
timule”, explica o pesquisador.

O estudo visa identificar os 
possíveis padrões desse tipo de 
uso  sustentável de vegetais pelos 
saguis-do-nordeste, por meio do 
diagnóstico usando o modelo ex-
trativista de exploração que não se 
desenvolve pelo aprendizado, mas 
está na origem de todo o gênero. 
Esse comportamento extrativista, 
de produzir o próprio alimento de 
acordo com as necessidades, é raro 
em primatas não-humanos, mas 
extremamente comum nas comu-
nidades humanas. 

Ricardo Rodrigues considera 
que o estudo comparativo de huma-
nos a outros primatas ajuda a com-
preender de que forma a introdução 
desse tipo de habilidades permitiu, 
com a produção agrícola, que nos-

sos ancestrais caçadores se fixassem 
e abandonassem o nomadismo, au-
mentando a complexidade social e a 
densidade populacional.

Para o estudioso, se a prática 
dos saguis evoluiu para o extra-
tivismo sustentável, esse modelo 
poderia ser ajustado para a explo-
ração de recursos por populações 
que se beneficiam do extrativismo, 
como os agricultores e comuni-
dades indígenas, diminuindo os 
impactos dessas atividades e aju-
dando a preservar os recursos ali-
mentares. A nature-
za só agradeceria se 
os grandes huma-
nos se espelhassem 
nesses pequenos 
primatas. 

▪ Detalhe dos orifícios produzidos pelos saguis 
em uma Parkia Platycephala (Leguminosae-
Mimosoideae), conhecida como faveira.

Pesquisa 
apoiada pelo 

edital Universal/

FAPEMA 
010/2009
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É Mamão
 com Açúcar!

Pesquisa busca aumentar a produtividade do mamão na 
área do Baixo Parnaíba. O estudo leva em conta o grau de 
adaptação do fruto ao clima e ao solo, analisando, além da 
fertilidade, o tipo preferido pelo consumidor.

Por Ivandro Coêlho

O Maranhão é tradicionalmente im-
portador de produtos hortifrutis, 
entre eles, o mamão. Apesar de ser 

uma fruta com grande potencial produtivo 
e de consumo para o estado (o mamão está 
entre as frutas mais consumidas na capital 
maranhense, ao lado da banana, laranja, 
abacaxi e abacate), há um déficit na oferta 
desse produto, que é trazido principalmente 
do estado do Pará. 

De acordo com dados do SIDRA/
IBGE, a produtividade média do Maranhão 
nos últimos vinte anos girou em torno de 
16.630kg/ha, bem menor que a média na-

cional, que é de 43.700kg/ha, e a regional, 
que atingiu 39.000kg/ha. Porto Franco e 
Dom Pedro são os principais municípios 
produtores de mamão do estado. Na região 
do Baixo Parnaíba, a produção ainda é con-
siderada inexistente ou inexpressiva. 

Para tentar corrigir essa discrepância e 
garantir a exploração comercial do mamoei-
ro no Baixo Parnaíba, a professora Dra. Ma-
ria da Cruz Chaves Lima Moura, do Centro 
de Ciências Agrárias e Ambientais, da Uni-
versidade Federal do Maranhão (CCAA/
UFMA), desenvolve um projeto que tem 
como objetivo selecionar variedades de ma-
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Fruto do mamão cv. Calimosa (Grupo Formosa) tipo exportação (cor 
vermelho, pouca semente, bom rendimento de polpa)

 Viveiro-produção das mudas de mamão

mão mais adaptadas às condições 
de clima e solo da região, levando 
em consideração a produtividade e 
o tipo preferido pelo consumidor. 

O projeto – intitulado “Seleção 
de Genótipos de Mamoeiro (cari-
ca papaya l.) para Produção Co-
mercial na Microrregião de Cha-
padinha, Nordeste Maranhense” 

– teve início em 2010, no mu-
nicípio de Brejo (MA), onde foi 
montada uma unidade demons-
trativa com variedades doadas pela 
Caliman - empresa exportadora de 
mamão para a Europa, principal-
mente para a Holanda. A Univer-
sidade Estadual Norte Fluminense 
(UENF), que tem um programa 

nacional para o melhoramento 
do mamão, também participa do 
projeto.

“Estamos testando dez varieda-
des de mamoeiro dos grupos ‘Solo’ 
e ‘Formosa’ para saber qual a mais 
produtiva e a que tem mais prefe-
rência no consumo local e regio-
nal”, informou a professora Maria 
Moura, coordenadora do projeto. 
Para ela, esse processo de intro-
dução e avaliação de genótipos de 
mamão é necessário porque ainda 
não se conhece o desempenho des-
ses materiais genéticos nas condi-
ções de solo e clima da região.  

O trabalho de avaliação agro-
nômica leva em consideração di-
versas características das plantas, 
tais como: altura; diâmetro do 
caule; número de flores deforma-
das, estéreis e normais; número de 
frutos; peso médio de frutos co-
merciais em estágio de maturação 
etc. Segundo os pesquisadores, o 
experimento ainda está na fase de 
colheita e um novo ensaio deverá 
ser feito para medir os resultados. 

ALTERNATIVA 

De acordo com a professora 
Maria Moura, a exploração co-
mercial da cultura do mamoeiro 
poderá se transformar numa exce-
lente oportunidade para a diver-
sificação agrícola do Maranhão. 
Além disso, a pesquisa também vai 
proporcionar o treinamento dos 
viveiristas e produtores do Baixo 
Parnaíba, fortalecendo o merca-
do local não só do produto, mas 
das sementes selecionadas. “Espe-
ramos diminuir a quantidade de 
sementes e frutos importados de 
outros estados, além de qualificar 
os viveiristas da microrregião de 
Chapadinha, proporcionando o 
aumento de vendas de mudas sele-
cionadas, com menos defeitos flo-
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Instalação do experimento-viveiro. Preparo das covas em fileira dupla

rais e frutos com maior rendimen-
to de polpa”, disse a pesquisadora. 

Outro aspecto importante da 
pesquisa é o fortalecimento da 
agricultura familiar. De acordo 
com Maria Moura, atualmente, o 
cenário produtivo da região é mais 
voltado para a produção de grãos 
(principalmente a soja) destinados 
à exportação. Para ela, a cultura 
do mamão pode ser uma alter-
nativa de produção de alimentos 
para essa região. “A vantagem da 
cultura do mamão não é apenas 
agronômica, mas social, uma vez 
que ela absorve uma grande parce-
la da agricultura familiar. Trata-se 
de um produto bastante rentável 

e que pode ser produzido em pe-
quenas áreas”, explicou a profes-
sora. 

A professora Maria da Cruz 
Chaves Lima Moura possui gra-
duação em Agronomia, pela Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(1988); mestrado em Agronomia 
(Horticultura), pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho (1994); doutorado em 
Fitotecnia, pela Universidade Fe-
deral de Viçosa (2003); e pós-dou-
torado em pré-melhoramento ge-
nético vegetal, pela Universidade 
Estadual Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro, Campos dos Goytacazes/
RJ (2006). Atualmente, trabalha 

como professora adjunta da Uni-
versidade Federal do Maranhão, 
Campus Chapadinha. 

Além da professora Maria 
Moura, também participam do 
projeto os estudantes Ítalo Jhonny 
Nunes Costa (bolsista - Bex/Fape-
ma), Gleyca Andrade dos Santos 
(bolsista - Bex/Fapema), Egon 
Bastos de Oliveira, Christiane 
Toledo Tenório Lessa, Ana Paula 
Guimarães 
Lima, Ma-
teus Nas-
c i m e n t o 
dos Santos 
e Eliene 
Lima. 

Pesquisa 
apoiada 
pelo Edital 

Universal/

FAPEMA 
006/2010



14            Revista Inovação nº 16 / 2012



Revista Inovação nº 16 / 2012            15

O evento acontece em julho, em São Luís, 
marcando as comemorações dos 400 anos da 
cidade por meio de discussões sobre a aplicação 
de ciência, cultura e saberes tradicionais no 
enfrentamento da pobreza.

Por Priscila Cardoso

64ª Reunião 
Anual da SBPC

Desde o início do século XXI, 
um novo modelo do poder econô-
mico global vem se configurando. 
Os holofotes estão mudando o foco 
das economias desenvolidas do G8 
(Estados Unidos, Japão, Alemanha, 
Reino Unido, França, Itália, Cana-
dá e Rússia) para o chamado “mun-
do em desenvolvimento”, onde re-
cebem destaque países como China, 
Índia, África do Sul e Brasil.

Neste cenário, o Brasil aposta no 
desenvolvimento econômico e na 
estabilidade política para sustentar 
seu crescimento e posição de desta-
que com relação às outras potências 
mundiais. Além do agronegócio e 
dos setores de serviços e energia, o 
grande responsável por esse boom 

é a indústria, que varia desde au-
tomóveis, aço e petroquímicos até 
computadores, aeronaves e bens de 
consumo duráveis.

Mas, para dar sustentação a 
este desenvolvimento econômico, 
uma mudança social também está 
se delineando. Inúmeras políticas 
públicas estão sendo aplicadas em 
prol da principal bandeira levantada 
pelo Governo da presidenta Dilma, 
o combate à pobreza. Uma delas, 
lançada ano passado, é o Programa 
Brasil sem Miséria, que tem em seu 
escopo investimentos em democra-
tização de água e luz, além de fo-
mento a atividades que propiciem a 
independência das pessoas em situ-
ação de extrema pobreza.
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64ª REUNIÃO ANUAL DA SBPC

Pelas razõoes acima expostas, este vai 
ser o assunto abordado pela Reunião Anu-
al da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), o maior evento cientí-
fico da América Latina. Com o tema “Ci-
ência, Cultura e Saberes Tradicionais para 
Enfrentar a Pobreza”, a 64º Reunião Anual 
da SBPC ocorre nos dias 22 a 27 de julho de 
2012, na Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), em São Luís. 

O tema foi escolhido a partir da opinião 
de internautas em consulta feita pela UFMA, 
por intermédio do seu site. No grupo de op-
ções ao internauta, além de energia, cultura e 
pobreza, constavam ainda sustentabilidade e 
bioma. A abordagem do assunto abre espaço 
para a entidade incorporar de forma defini-
tiva a discussão da inclusão social em seus 
eventos. “Mais uma vez o tema se encaixa 
nos objetivos e finalidades da Fundações de 
Amparo à Pesquisa, quanto à inclusao social 
e popularização da ciência”, destacou Mário 
Neto, presidente do Conselho Nacional das 
Fundações de Amparo à Pesquisa (Confap).

Realizada desde 1948, com a participação 
de autoridades, gestores do sistema nacional 
de ciência e tecnologia (C&T) e represen-
tantes de sociedades científicas, a Reunião é 
um importante meio de difusão dos avanços 
da ciência nas diversas áreas do conhecimen-
to e um fórum de debates de políticas públi-
cas em C&T.

Como nos anos anteriores, o evento 
contará com centenas de atividades, entre 
conferências, simpósios, mesas-redondas, 
encontros e sessões especiais, das quais parti-
ciparão cientistas renomados de todo o Bra-
sil para discutir políticas públicas em ciên-
cia, tecnologia e inovação, educação, saúde 
e meio ambiente, além de difundir o conhe-
cimento científico nas mais diversas áreas. 
Boa parte das atividades será sobre o tema 
central do evento. “Este é um tema que será 
abordado pela primeira vez na SBPC, mas 
é um tema mundial, em que a Organização 

das Nações Unidas (ONU) trabalha. É uma 
política do governo e vamos trabalhar esta 
questão”, observou o Reitor da UFMA, Na-
talino Salgado.

A 64ª Reunião Anual da SBPC é uma re-
alização da SBPC em parceria com a UFMA 
e tem o apoio da Capes, Finep, CNPq, Mi-
nistério da Educação (MEC), Ministério 
da Ciência e Tecnologia (MCT), Prefeitura 
de São Luís e Governo do Estado do Ma-
ranhão, por meio da Secretaria de Ciência 
e Tecnologia e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão (FAPEMA).

SÃO LUÍS 400 ANOS

A capital do Maranhão, São Luís, será a 
cidade anfitriã da 64ª Reunião Anual da So-
ciedade Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia. O evento integrará as comemorações dos 
400 anos do município, reconhecido pela 
UNESCO como patrimônio da Humanida-
de. “Estamos totalmente inseridos nas ativi-
dades de comemoração dos 400 anos de São 
Luís”, afirmou Helena Nader, presidente da 
SBPC. “A 64ª Reunião Anual está se trans-
formando em um mega evento”, finalizou.

Além da importância científica do even-
to, há o mote cultural, já que o público esti-
mado para o evento é de 20 mil pessoas por 
dia, uma boa oportunidade para alavancar 
as políticas públicas no Estado, tendo em 
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A FAPEMA 
APOIA A 
SBPC

vista as discussões sobre ciência, 
tecnologia e inovação, educação, 
saúde e meio ambiente e a difusão 
do conhecimento científico em di-
versas áreas. “Esta será uma ótima 
oportunidade para que as discus-
sões sobre o enfrentamento da po-
breza sirvam de embasamento para 
os gestores na elaboração de políti-
cas públicas em prol do desenvol-
vimento do Estado”, garantiu Olga 
Simão, Secretária de Ciência e Tec-
nologia do Maranhão.

PROGRAMAÇÃO 

A 64ª Reunião Anual da SBPC 
disponibilizará cerca de 150 ativi-
dades, entre conferências, mesas-
-redondas, simpósios, encontros e 
sessões especiais, que contarão com 
a participação de pesquisadores re-
nomados de instituições de várias 
regiões do Brasil. 

Na Sessão de Pôsteres, serão 
apresentados trabalhos que se en-
quadrem nas categorias: pesquisa 
científica; experiência e/ou prática 
de ensino-aprendizagem; trabalho 
indicado para a Jornada Nacional 
de Iniciação Científica (JNIC); e 
trabalho para a SBPC Jovem.  

Também será montado um 
pavilhão climatizado para abri-
gar os estantes dos expositores da 
ExpoT&C, uma mostra de ciên-
cia, tecnologia e inovação (C,T&I) 
que reúne centenas de expositores, 
como universidades, institutos de 
pesquisa, agências de fomento, 
entidades governamentais e outras 
organizações interessadas em apre-
sentar novas tecnologias, produtos 
e serviços. 

A SBPC Cultural será um dos 
pontos altos da comemoração dos 
400 anos de São Luís. A progra-
mação contempla a realização de 
diversas atividades culturais e ar-
tísticas, com foco na expressão re-
gionais. 

Já a SBPC Jovem é uma das 
programações de maior destaque 
da Reunião Anual da SBPC, cujas 
atividades são dirigidas aos estu-
dantes do Ensino Básico e Profis-
sionalizante, que visam despertar o 
interesse dos jovens pela ciência e 
tecnologia. As atividades são gra-
tuitas e a participação também é 
aberta ao público em geral, com 
exceção das oficinas. “Nesse pro-
cesso de divulgação científica, é 
fundamental atrair o público para 
o evento, sobretudo os jovens, para 
mostrar-lhes que a educação e a ci-
ência são fatores necessários para o 
desenvolvimento da nação”, afir-
mou Helena Nader, presidente da 
SBPC.

NOVIDADES

Um dos principais avanços nes-
ta Reunião são as ações de acessi-
bilidade e sustentabilidade. Nesta 
edição, foi abolido o crachá, que 
será entregue apenas para a equi-
pe envolvida no evento e nos casos 
em que a identificação imediata do 
participante é necessária. Os livros 
com informações sobre as ativida-
des, como a programação científi-
ca, cultural, a ExpoT&C, mapas 
de localização e guias de serviços, 
estarão concentrados em um único 
volume, fornecendo somente infor-
mações essenciais.

Já as ações de acessibilidade co-
meçam pelo site da Reunião, que 
foi programado para ser 100% 
compatível com programas que 
irão auxiliar deficientes visuais a 
acessar seu conteúdo. “A SBPC de 
São Luís será a primeira que vai ter 
acessibilidade total. Todas as salas e 
prédios da universidade terão aces-
sibilidade para pessoas com difi-
culdade de locomoção. Vamos ter, 
também, as conferências em libras, 
para as pessoas com dificuldade de 
audição”, explicou Helena Nader.

Para apoiar a participação de 
professores, alunos e pesquisado-
res, vinculados às instituições de 
ensino ou pesquisa, na 64ª Reu-
nião Anual da Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência, a 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FAPEMA) lan-
çou, no início do ano, o edital 
“Apoio a Atividades na SBPC”. 

Os recursos da ordem de R$ 
250 mil custearão a taxa de ins-
crição no evento, a confecção do 
pôster, bem como os gastos com 
transporte e estadia das pessoas 
vindas do interior do estado. “O 
objetivo do edital é incentivar a 
participação de professores, alu-
nos e pesquisadores, vinculados 
às instituições de ensino ou pes-
quisa, sediadas no Maranhão, 
neste que é considerado o maior 
evento científico do Brasil”, res-
saltou a diretora-presidente da 
FAPEMA, Rosane Nassar Meire-
les Guerra, afirmando que foram 
aprovadas 57 propostas, envol-
vendo cerca de 600 estudantes.

Na 64ª Reunião Anual da 
SBPC, a FAPEMA vai lançar a 
segunda edição do livro “Pesqui-
sadores do Maranhão”, que trata 
dos projetos apoiados pela Fun-
dação entre 2010 e 2011. Além 
disso, serão disponibilizadas to-
das as edições da Revista Inova-
ção em CD. “Queremos tornar 
a publicação da revista sustentá-
vel”, afirmou Rosane Guerra.
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Ao se inscrever na Reunião pelo site do 
evento, pessoas com alguma deficiência pu-
deram solicitar, com antecedência, auxílio 
conforme suas necessidades. “A Universi-
dade Federal do Maranhão está em pleno 
movimento para disponibilizar ao público 
uma estrutura de acessibilidade bastante efi-
ciente”, afirma a secretária geral da SBPC, 
Rute Maria Gonçalves de Andrade, respon-
sável pela organização do evento. “A SBPC, 
sempre empreendendo ações para promover 
o progresso da educação e da ciência e, con-
sequentemente, da sociedade brasileira, não 
poderia estar fora deste movimento pelo di-
reito de todos ao acesso seja ao que for, onde, 
como e porque for”, enfatiza.

PRÊMIAÇÕES

A SBPC também é um momento de re-
conhecer a contribuição científica dos parti-
cipantes. Nesta edição, serão três categorias 
de premiados na área de ciência e tecnologia 
pelo CNPq/ MCT.

O Prêmio Destaque do Ano na Iniciação 
Científica premia os trabalhos de destaque 
entre os bolsistas de Iniciação Científica do 
CNPq, sob os aspectos de relevância e qua-
lidade do seu relatório final de pesquisa. 
Também são premiadas as instituições parti-
cipantes do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica (PIBIC), que contri-
buíram de forma relevante para o alcance das 
metas do Programa.

Há ainda o Prêmio José Reis de Divulga-
ção Científica, que é destinado a reconhecer 
as iniciativas que contribuam significativa-
mente para a popularização da ciência, tec-
nologia e inovação. É oferecido anualmente 
em três modalidades (Divulgação Científica, 
Jornalismo Científico e Instituição), em sis-
tema de rodízio. Nesta edição, a categoria 
contemplada é Divulgação Científica - desti-
nada ao pesquisador ou escritor que tenha se 
destacado na divulgação científica.

Já o Prêmio Jovem Cientista tem como 
objetivos estimular a pesquisa, revelar talen-

tos e investir em estudantes e profissionais 
que procuram soluções alternativas para os 
problemas brasileiros.

A INSTITUIÇÃO

A Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência é uma entidade civil, sem fins 
lucrativos ou conotação político-partidária, 
voltada para a defesa do avanço científico e 
tecnológico e do desenvolvimento educacio-
nal e cultural do Brasil. Desde sua fundação, 
em 1948, a SBPC exerce um papel impor-
tante na expansão e no aperfeiçoamento do 
sistema nacional de ciência e tecnologia, 
bem como na difusão e popularização da ci-
ência no País.

Sediada em São Paulo, a SBPC está pre-
sente nos demais estados brasileiros por meio 
de Secretarias Regionais. Possui cerca de 98 
sociedades científicas associadas e mais de 6 
mil sócios ativos, entre pesquisadores, do-
centes, estudantes e amigos da ciência.

A SBPC participa ativamente de debates 
sobre questões que determinam os rumos das 
políticas de C&T e da educação no Brasil. 
Possui representantes oficiais em mais de 20 
conselhos e comissões do governo federal, a 
exemplo do Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia (CCT) e da Comissão Nacional de 
Biodiversidade (Conabio); e periodicamente 
institui grupos de trabalhos - compostos por 
cientistas renomados em suas especialidades 
- com o objetivo de estudar e apresentar pro-
postas para um problema específico.

Anualmente, a SBPC realiza diversos 
eventos, de caráter nacional e regional, com 
o objetivo de debater políticas públicas de 
C&T e difundir os avanços da ciência nas 
diversas áreas do conhecimento. Por meio 
das Secretarias Regionais, são realizadas ain-
da outras atividades de difusão científica. A 
entidade também contribui para o debate 
permanente das questões relacionadas à área 
por meio de diversas publicações. [Fonte: Site 

SBPC]



Por Priscila Cardoso

DIGA

Xis!
A indústria odontológica tem 

acompanhado a evolução tec-
nológica e novos métodos, 

produtos e materiais estão sendo de-
senvolvidos para melhorar a qualida-
de de vida e a estética de quem tem 
problemas dentários. Eficientes pro-
dutos para clareamento, modernos 
aparelhos ortodônticos, novas técni-
cas de restauração, próteses dentárias 
tecnológicas. Vale tudo para dar um 
upgrade no sorriso. 

Na descoberta e desenvolvimento 
desses avanços da Odontologia, estão 
três pesquisadores de Universida-
des do Maranhão. Leily Macedo Fi-
roozmand, José Roberto de Oliveira 
Bauer e Rudys Rodolfo de Jesus Ta-
varez buscam, na ciência, alternativas 
para superar procedimentos tradicio-
nais e adquirir conhecimento para 
entender o que ainda está por vir.

EM BUSCA DE DENTES 
PERFEITOS

Um dos tratamentos estéticos que 
mais têm se popularizado nos últi-
mos tempos é o clareamento dentá-
rio. Feito, muitas vezes, indiscrimi-
nadamente, o tratamento clareador 
pode não atingir o resultado desejado 
e o procedimento, quando não exe-
cutado adequadamente, pode trazer 
algumas complicações, como hiper-
sensibilidade dental e inflamação na 
gengiva, principalmente quando o 
tratamento não é acompanhado por 
um especialista. “Com a populari-
zação destes tratamentos, pacientes 
têm fácil acesso a produtos clareado-
res em supermercados e, até, em sites 
de compras coletivas, por isso, é fun-
damental que o profissional o assista 
para que não haja danos maiores”, 
afirma a dentista Leily Macedo Fi-
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Leily Macedo Firoozmand analisa, além dos 
efeitos dos agentes clareadores, a adesão de 
braquetes cerâmicos em dentes já clareados.

É cada vez mais comum pacientes buscarem tratamentos 
ortodônticos depois de já terem os dentes clareados.

roozmand, professora do Departa-
mento de Odontologia do Ceuma 
Universidade.

A grande procura pelo clarea-
mento dentário tem sido respon-
sável por uma cena cada vez mais 
comum nos consultórios: pacien-
tes que buscam tratamentos or-
todônticos depois de já terem os 
dentes clareados. Por isso, Leily 
Firoozmand, que também é mes-
tra e doutora em Dentística pela 
UNESP de São José dos Campos 
(SP), está desenvolvendo a pesqui-
sa “Análise da influência do trata-
mento clareador, tempo de condi-
cionamento ácido e tipo de resina 
sobre a resistência adesiva de bra-
quetes cerâmicos”, exatamente 
voltada para estes casos. A ideia do 
estudo é analisar, além dos efeitos 
dos agentes clareadores, a adesão 
de braquetes cerâmicos em dentes 
já clareados. “Quando o paciente 
se submete a um tratamento cla-
reador e, depois, precisa de trata-
mento ortodôntico, naturalmen-
te, ele vai preferir a colocação de 

braquetes cerâmicos para garantir 
a estética do sorriso”, explica.

Quando o dente sofre a ação 
de um produto clareador, a estru-
tura do esmalte sofre algumas al-
terações. A proposta da pesquisa é 
analisar as influências dessas alte-
rações no processo de aderência de 
braquetes cerâmicos, para que eles 
não sejam danificados nem tragam 
danos a mais ao esmalte dentário. 
“Durante o tratamento ortodôn-
tico, o dente sofre uma série de 
forças e os braquetes, se não colo-
cados da forma adequada, podem 
se deslocar. Como os braquetes ce-
râmicos são mais frágeis e mais ca-
ros que os metálicos convencionais, 
a pesquisa está sendo desenvolvida 
tanto com o objetivo de evitar gas-
tos, como também para identificar 
o melhor tratamento possível para 
o paciente”, explica Firoozmand, 
que realiza o estudo com o auxílio 
de alunos de graduação e pós-gra-
duação e pretende obter os resulta-
dos finais da pesquisa ao término 
de 2012. Alguns dos resultados já 

obtidos com este estudo serão apre-
sentados, em 2012, nas Reuniões 
Anuais da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC) e 
da International Association for 
Dental Research (Associação Inter-
nacional de Pesquisa Odontológica 
– IADR), o maior encontro inter-
nacional de pesquisadores voltados 
para o progresso da ciência e tecno-
logia odontológica.

SORRISO SEM FALHAS
Além de estética, alguns estu-

dos são desenvolvidos para tornar 
as práticas clínicas mais eficientes, 
como é o caso da pesquisa “Mé-
todos que visam maximizar os 
valores de resistência de união e 
prolongar a longevidade dos siste-
mas adesivos”, realizada pelo Prof. 
José Roberto de Oliveira Bauer, do 
Departamento de Odontologia I e 
do Curso de Pós-Graduação em 
Odontologia da Universidade Fe-
deral do Maranhão.

Quando há perda de tecido 
dentário, a função do dente precisa 
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José Roberto de Oliveira Bauer pretende aumentar 
a sobrevivência clínica das restaurações realizadas 
com adesivos dentinários. Sistema adesivo, utilizado para fazer a união do tecido dentário com a resina.

ser restabelecida para que o proces-
so carioso não evolua para uma in-
fecção de canal e culmine na perda 
do dente e, até, em risco de vida. 
Vê-se aí a importância da longe-
vidade das restaurações dentárias. 
Pensando nisso, o pesquisador José 
Roberto de Oliveira Bauer investi-
ga  como aumentar a sobrevivência 
clínica das restaurações realizadas 
com adesivos dentinários, utiliza-
dos para fazer a união do tecido 
dentário com a resina.

Desafio
O dente possui dois tipos de 

tecido, o esmalte (parte externa) 
e a dentina (parte interna). A 
aplicação do adesivo no esmalte 
é bem-sucedida. O grande desa-
fio é fazer com que o adesivo seja 
também eficiente quando aplica-
do à dentina também. “O foco é 
melhorar essa união ao longo do 
tempo porque, imediatamente, 
ela já ocorre de forma eficiente, 
mas ao longo do tempo o adesivo, 
que é um polímero, vai degradan-
do em função da água que existe 
no interior da dentina”, explica 
Bauer.

De acordo com o dentista, a 
“fragilidade” da restauração com 
adesivos deve-se a uma simpli-
ficação do procedimento, antes 
feito em três passos. “Hoje já 
conseguimos fazer restaurações 
com apenas um passo. Sabemos 
que temos um problema e preci-
samos descobrir como contorná-
-lo. Uma maneira é potencializar 
a estabilidade química do sistema 
adesivo, aumentando o número 
de camadas, o tempo de aplicação 
ou o tempo de fotoativação (luz 
que melhora a taxa de conversão 
do adesivo)”, conta o pesquisa-
dor, que é Mestre e Doutor em 
Materiais Dentários pela USP de 
São Paulo.

A pesquisa, que foi iniciada 
em 2009 e está em processo de 
conclusão, conta com a parceria 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e da Universidade Estadu-
al de Ponta Grossa (UEPG), no 
Paraná. “Já obtivemos bons resul-
tados. Conseguimos estabilidade 
química ao aumentarmos o nú-
mero de camadas dos adesivos e 
potencializamos o resultado com 
um maior tempo de fotoativa-
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ção”, conclui o pesquisador, que 
conta com o apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico do Estado do Maranhão (FA-
PEMA) e do Conselho Nacional 
do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq).

ODONTOLOGIA 
TECNOLÓGICA

Acompanhando os avanços da 
indústria odontológica, o dentista 
Rudys Rodolfo de Jesus Tavarez, 
professor do Departamento de 
Odontologia do Ceuma Univer-
sidade, está coordenando uma 
pesquisa sobre próteses fixas, de-
nominada “Avaliação clínica lon-
gitudinal de próteses fixas cerâ-
micas”. O objetivo do trabalho é 
avaliar, a longo prazo, o compor-
tamento de próteses com infra-
estrutura cerâmica. “Este tipo de 
prótese já é comercializado mun-
dialmente. Vamos compará-lo a 
outros materiais para conhecer a 
sua durabilidade, alteração de cor 
e possibilidade de inflamação dos 
tecidos, por exemplo”, explica o 
professor que já está acompanhan-

do 10 pacientes dos 20 previstos 
no projeto.

O novo material é uma tenta-
tiva de superar o uso das já conso-
lidadas próteses metalocerâmicas, 
que, segundo pesquisas, podem 
durar de 8 a 10 anos. “A cerâmica 
é um tipo de material mais bio-
compatível, por ter baixo impac-
to para a saúde humana. O novo 
material é uma alternativa para 
que os pacientes não precisem uti-
lizar metais na boca”, conta Rudys 
Tavarez, dominicano que, desde 
2003, reside em São Luís.

Benefícios 
A substituição do metal pela 

cerâmica tenta por fim ao polêmi-
co uso de materiais como a amál-
gama dentária, uma liga metálica 
obtida a partir da combinação de 
mercúrio e outros metais, como 
prata, cobre e zinco. Devido à 
alta toxicidade desses materiais, as 
amálgamas dentárias têm, inclu-
sive, seu uso proibido em alguns 
países.

Além de mais vantajosa para a 
saúde, as próteses cerâmicas apre-
sentam ganhos estéticos, já que o 

metal bloqueia a passagem de luz, 
o que resulta em uma prótese vi-
sualmente mais artificial, com as-
pecto acinzentado. “O custo des-
te tipo de prótese ainda é alto se 
comparado às metalocerâmicas. 
No entanto, as pesquisas realizadas 
pela indústria odontológica nos 
levam a acreditar na substituição 
dos metais”, afirma Rudys Tavarez, 
esperando que, em 5 anos, já seja 
possível resultados conclusivos.

Para garantir a isenção da 
pesquisa, o projeto conta com o 
apoio da FAPEMA. “Essas insti-
tuições de fomento servem para 
que as pesquisas sejam realizadas 
sem qualquer tipo de dependência 
dos fabricantes, garantindo a cre-
dibilidade dos resultados”, conclui 
Tavarez, que é graduado em odon-
tologia na República Dominicana; 
Mestre e Doutor em Reabilitação 
Oral na área de Prótese Dentária 
pela USP de Bau-
ru; e coordenador 
adjunto do Mes-
trado de Odon-
tologia do Ceuma 
Universidade.

 Além de mais biocompatíveis, as próteses cerâmicas apresentam 
vantagens estéticas.

Rudys Rodolfo de Jesus Tavarez avalia clinicamente o 
comportamento de próteses dentárias com infraestrutura cerâmica.

Pesquisa 
apoiada 
pelo edital 

Universal/

FAPEMA  
04/2010
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Este ensaio foi construído a 
partir de alguns retalhos etnográ-
ficos recolhidos entre os povos in-
dígenas da etnia Krikati, Guajaja-
ra e Kanela situados no Estado do 
Maranhão. Esta interpretação foi 
fruto de um projeto de pesquisa 
intitulado “Formas de brincar das 
crianças indígenas”, da Secretaria 
de Estado Extraordinária da Igual-
dade Racial (SEIR), iniciado em 
setembro de 2009.

O trabalho foi construído jun-
to ao Povo indígena Krikati situ-
ado na aldeia São José, no muni-
cípio de Montes Altos; ao Povo 
Kanela situado na aldeia Escal-
vado, no município de Fernando 
Falcão; e ao Povo Guajajara situa-
do na aldeia Colônia, no municí-
pio de Barra do Corda. 

A cultura é uma porta de en-
trada para compreendermos as 
crianças em contextos indígenas. 
Assim, situações corriqueiras que 
aparentemente podem ser inter-
pretadas como triviais, adquirem 

outra dimensão: as brincadeiras 
e seu aspecto lúdico evidenciam 
dimensões da cultura e da vida 
social. 

ALDEIA SÃO JOSÉ (KRIKATI)

Conforme relatos dos indí-
genas, na transmissão de conhe-
cimentos da cultura Krikati aos 
mais jovens, prioriza-se a manu-
tenção da língua nativa. Com re-
lação a este aspecto, o professor 
Renato Kriktati destacou: “sempre 
estamos ensinando as crianças na 
nossa língua, nos nossos cantos, e 
muitas querem aprender”.

As brincadeiras de criança se 
referem às atividades de pesca e 
caça, além das brincadeiras com 
carrinhos e outros brinquedos fa-
bricados pelos próprios indígenas. 
Quando conversávamos com os 
mais velhos, percebíamos a recor-
rência com que falavam das festas 
tradicionais da cultura Krikati: 
“antes essas brincadeiras eram fei-

tas na sua forma ‘pura’, duravam a 
noite toda e às vezes vários dias e 
semanas. Porém, nos dias de hoje, 
não existe mais tanta adesão. Daí 
a preocupação dos indígenas em 
ensinar as crianças a dançar e a 
cantar na língua”. 

O brincar não é tido mera-
mente como uma forma de lazer, 
é, sobretudo, a identidade étnica 
de um povo que se (re) significa 
nas cantorias, nas corridas de tora 
e nas atividades de caça e pesca. 
Entre as chamadas “festas da cul-
tura”, destacaram-se a Brincadei-
ra do Peixe; Brincadeira do Mel 
de Abelha, além de outras festas, 
mencionadas na língua materna, 
nas quais são realizados cantos e 
danças pelos indígenas. 

Outro aspecto que nos chamou 
atenção foi que nos foi revelado 
que as crianças indígenas estão 
imitando os brinquedos da crian-
ça da cidade. A relação com os não 
índios provoca modificações nos 
elementos culturais indígenas, so-

(RE) SIGNIFICANDO 
O OLHAR SOBRE 
AS BRINCADEIRAS 
INDÍGENAS
Por Ana Caroline Pires Miranda e Karla Susy Andrade Pitombeira
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bretudo quando esta relação se dá em 
termos de contato de uma minoria ét-
nica com um grupo social dominante, 
no caso, os não índios. 

Diante das influências, as crianças 
(re) significam os elementos que os 
mantêm enquanto índios de uma de-
terminada etnia. Estes comportamen-
tos mostram a constituição de uma 
identidade que está em constante con-
tato com a sociedade envolvente e que 
já não pode mais ignorar o alcance de 
tais influências. 

ALDEIA ESCALVADO (KANELA)

Na Aldeia Escalvado, que conta 
com cerca de 2.000 indígenas, segundo 
informações deles mesmos, percebe-
mos também que a noção de brincadei-
ra é indissociável das festas tradicionais. 

Em relação aos impactos da fricção 
interétnica sobre o Povo Kanela, o se-
guinte relato de um ancião da aldeia 
nos retrata a situação de uma manei-
ra emocionante: “o jeito dos jovens de 
hoje é como o de vocês. Não tem orelha 
furada, não corta cabelo. Eu acho triste. 
Eu sinto uma dor, dor de febre, dor de 
cabeça e é tristeza. Tem coisa que me dá 
vontade de chorar, é tipo doença”.

Com relação às brincadeiras mais 
próprias da cultura indígena, mencio-
naram-se as caças de arco e flecha, a 
pescaria, as brincadeiras cantadas e al-
gumas brincadeiras realizadas no pátio 
da aldeia.

 Além do pátio da aldeia ser local 
de brincadeiras, observamos também 
que o córrego que passa na aldeia, além 
de ser utilizada para abastecimento, 
lavagem de roupas e local de banho, 
é também bastante frequentado pelas 
crianças. 

ALDEIA COLÔNIA (GUAJAJARA) 

Buscamos saber quais eram as prin-
cipais brincadeiras das crianças Guaja-
jaras. Além das festas culturais, foram 
mencionadas outras formas de brincar, 

a maioria delas bastante parecida com 
as brincadeiras dos não indígenas: fu-
tebol, peão, carrinho, boneca, velocípe-
des, casinha, corrida e brincadeiras de 
luta. Dentre as brincadeiras identifica-
das com a cultura indígena, foi citado o 
arco e flecha e o badoque, uma espécie 
de baladeira.

Em alguns depoimentos, percebe-
mos que a reprodução do dia a dia dos 
adultos também é tida como brinca-
deira, uma vez que as crianças brincam 
enquanto ajudam os pais pescando, 
caçando, brincando de arco e flecha. 
Ao estudar a ludicidade das crianças in-
dígenas, a brincadeira não é um mero 
passatempo, ela ajuda o processo de 
maturação e desenvolvimento, promo-
vendo processos de socialização e des-
coberta do mundo. 

Cumpre ainda destacar, que a intro-
dução da televisão na aldeia e o intenso 
contato com os “brancos” têm levado 
a um crescente afastamento, sobretu-
do dos mais jovens, das manifestações 
mais ligadas à tradição dos Guajajara. 

Dentre as festas mencionadas, 
destacam-se: a Festa da Mocinha (que 
marca a passagem da puberdade para as 
meninas); Festa dos Rapazes (que tam-
bém dificilmente ocorre na aldeia Co-
lônia); Festa do Moqueado (na qual são 
preparados alimentos para serem servi-
dos aos participantes da festa); a Festa 
do Mel e a Festa da Fogueira.

CONCLUSÕES

A vivência corriqueira de cada etnia 
e suas implicações no processo de en-
sino-aprendizagem constitui mecanis-
mos de (re) construção da identidade 
étnica de cada povo. 

Assim, o que mais se evidenciou 
foi a representação da categoria brin-
car como uma forma de aprender, um 
processo educativo que, consciente ou 
inconscientemente, é transmitido aos 
jovens que revivem e renovam, a cada 
geração, a continuidade do grupo e da 
sua cultura.

As chamadas “brincadeiras indíge-
nas” devem, portanto, ser entendidas 
enquanto expressão da identidade cole-
tiva dos diferentes povos, não sendo as 
atividades diárias de caça, pesca, coleta 
e plantio, bem como as celebrações e 
rituais típicos de cada povo, tidos como 
esferas dissociadas das formas de lazer e 
de diversão.

Brincar é contextualizar através de 
cantos, danças rituais e brincadeiras o 
contexto sociocultural que a criança 
partilha. É neste sentido que a brin-
cadeira infantil nos aponta indícios de 
elementos novos que estão se inserindo 
na cultura e de elementos tradicionais 
que estão constante (re) significação.

Contudo, ainda que ressaltemos a 
cultura enquanto dinâmica e que acaba 
sendo constantemente recriada e ressig-
nificada, não podemos deixar de assina-
lar que os contatos com os grupos não 
indígenas acabam levando a uma assi-
metria no que concerne às trocas cultu-
rais, pois muitos hábitos e costumes da 
sociedade envolvente são assimilados 
pelos indígenas.  Nesse sentido, a men-
ção ao resgate e à valorização da cultura 
indígena aparecem de forma recorrente 
ante às modificações que tem se verifi-
cado em suas respectivas culturas.

Tais constatações sugerem a reali-
zação de estudos mais aprofundados 
sobre as formas de brincar das crianças 
indígenas, bem como demandam a efe-
tivação de políticas públicas especifica-
mente voltadas para revelar o universo 
lúdico dos povos indígenas e resgatar as 
suas brincadeiras mais antigas.

Percebe-se entre esses grupos a pre-
ocupação em, ao mesmo tempo, buscar 
novos conhecimento e preservar sua 
identidade cultural. As brincadeiras 
evidenciam essa necessária ponte que 
deve existir entre o novo e o antigo, o 
tradicional e o moderno, pois se apre-
sentam como conhecimento que cons-
titui o acervo cultural de cada cultura, 
refletindo a forma de ser de um deter-
minado grupo e suas manifestações so-
cioculturais.
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A inesgotável riqueza do 

O coco babaçu, antes matéria-prima de 
produtos artesanais e regionais, se tornou 
um foco da curiosidade de pesquisadores, 
que investigam, principalmente, as 
propriedades terapêuticas do fruto.

Babaçu
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Por Ivandro Coêlho

O babaçu é um dos prin-
cipais produtos extra-
tivistas do Brasil e a 

maior fonte de óleo silvestre exis-
tente. Pode ser usado para fabri-
cação de sabão, detergente, lubri-
ficante, biodiesel e até perfume. 
As indústrias ligadas a produtos 
de higiene, limpeza e cosméticos 
absorvem 35 mil toneladas anuais 
do óleo de babaçu bruto, contri-
buindo de maneira significativa 
para a economia dos estados do 
Piauí e Maranhão. 

Mas, além do uso industrial 
em perfumaria, saboaria e lubrifi-
cação, o babaçu também é muito 
utilizado na indústria alimentícia. 
O mercado brasileiro para óleo 
de babaçu comestível é estimado 
em 5,5 mil toneladas/ano. Boa 
parte dessa produção é destinada 
ao consumidor nordestino. Existe 
ainda um mercado informal ca-
racterizado pelo autoconsumo de 
famílias de baixa renda nas regiões 
de ocorrência das palmeiras. No 
Maranhão, por exemplo, estima-
-se que aproximadamente 400 mil 
famílias sobrevivam da economia 
do babaçu e utilizem o óleo da 
amêndoa na alimentação.

A OITAVA MARAVILHA 
DO MUNDO

Apesar disso, pouco se sabe a 
respeito dos riscos ou benefícios 
que o óleo de babaçu pode trazer 
para a saúde humana, principal-
mente quando se trata dos efeitos 
sobre a microcirculação. É o que 
pretende descobrir a professora 
do Departamento de Morfolo-
gia da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), Maria do 
Carmo Lacerda Barbosa, que, há 
três anos, desenvolve um estudo 
comparativo entre o óleo de coco 
babaçu e os óleos de peixe e azeite 
de oliva. 

A pesquisa da professora Maria 
do Carmo – denominada “Efeito 
do Óleo de Coco de Babaçu na 
Microcirculação: Estudo Compa-
rativo Com Óleo de Peixe e Azeite 
de Oliva” – faz parte do projeto de 
doutorado junto à Rede Nordeste 
em Biotecnologia (RENORBIO) 
e está sob orientação da professora 
Maria do Desterro Soares Bran-
dão Nascimento e co-orientação 
da professora Dra. Eliete Bouske-
la, do Laboratório de Pesquisa em 
Microcirculação da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro.

“Estamos testando em hams-
ters (pequeno mamífero roedor) 
um modelo de dieta rica em óleo 
de babaçu para saber seus efeitos 
sobre a reatividade vascular. Isso 
pode ajudar na criação de normas 
que orientem o consumo desse 
produto com segurança no mer-
cado de gêneros alimentícios”, ex-
plica a professora Maria do Car-
mo. Segundo ela, a pesquisa ainda 
está em fase de análise dos dados 
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parciais e dosagens bioquímicas. 
Para chegar aos resultados es-

perados, a professora Maria do 
Carmo adotou um método de es-
tudo da microcirculação que uti-
liza a bolsa da bochecha de ratos. 
Segundo a pesquisadora, esse mo-
delo é considerado ideal para es-
tudos experimentais, pois fornece 
dados seguros sobre a capacidade 
dos vasos de se contrair e se rela-
xar espontaneamente (vasomotri-

cidade), bem como sobre perme-
abilidade da membrana vascular e 
adesividade de leucócitos (células 
de defesa) após lesões da parede 
vascular.

“É um modelo muito útil para 
avaliar lesões da parede dos vasos 
submetidas à privação de oxigê-
nio, como ocorre no infarto do 
miocárdio e após cirurgias do co-
ração. Serve também para avaliar 
os efeitos protetores, ou não, de 

dietas e medicamentos”, declarou 
a pesquisadora. 

O projeto tem a participação 
de alunos da UFMA e UEMA. A 
pesquisa conta ainda com o apoio 
da Fundação de Amparo à Pesqui-
sa e ao Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico do Estado do 
Maranhão (FAPEMA), da Rede 
Nordeste de Biotecnologia (RE-
NORBIO) e da Secretaria de Saú-
de do Município de Codó.

Babaçu x óleo de soja 
e óleo oliva

A utilização do óleo de baba-
çu na indústria alimentícia vem 
diminuindo bastante nos últimos 
anos. Isso ocorre devido à substi-
tuição desse produto por outros 
mais acessíveis e também porque 
os consumidores preferem óleos e 
gorduras não saturadas. O óleo de 
soja é um dos principais concor-
rentes do óleo de babaçu no mer-
cado de óleos comestíveis.

De acordo com a professora 
Maria do Carmo Lacerda Barbo-
sa, a inclusão dos óleos de soja e 
oliva na dieta tem sido relaciona-
da à diminuição da pressão arte-
rial, inflamação, melhora da dis-
lipidemia e da função plaquetária 

e vascular. No entanto, segundo 
ela, ainda não há estudos sobre a 
ingestão de óleo de babaçu e seus 
efeitos sobre reatividade vascular. 
“Por isso esse tema se tornou o 
nosso objeto de estudo”, concluiu 
a professora. 

Maria do Carmo Lacerda Bar-
bosa é mestre em Fisiologia pela 
Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE) e doutoranda da 
Rede Nordeste em Biotecnolo-
gia – RENORBIO. Pela UFMA, 
desenvolve trabalho de pesquisa 
e extensão na área de saúde de 
população quilombola do estado 
do Maranhão, no município de 
Codó (MA). Seu projeto de pes-
quisa de doutoramento se con-
centra principalmente sobre os 
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A pesquisa envolvendo lipí-
dios surgiu desde o século XIX, 
em 1847, com o químico Arthur 
Israel Vogel. Nascido em Leipzig, 
Alemanha, ele foi o primeiro in-
vestigador a detectar a presença 
de colesterol nas placas de ate-
roma (placas de gordura que se 
depositam na parede dos vasos 
sanguíneos). Estudos experimen-

tais conseguiram demonstrar que 
os ratos, quando alimentados 
com dieta rica em colesterol, de-
senvolviam hipercolesterolemia, 
ou seja, aumento do colesterol 
no sangue e lesões vasculares. Há 
cerca de 40 anos, começou-se a 
dar mais ênfase ao papel da dieta 
na saúde e nas doenças crônicas, 
aumentando o interesse pelos 

lipídios. A maioria das pesquisas 
demonstra uma relação estreita 
entre aumento de colesterol e al-
terações funcionais do endotélio 
(nome dado à parede dos vasos 
sanguíneos) vascular. Porém, os 
mecanismos envolvidos na lesão 
microvascular ainda não estão 
completamente elucidados.

LIPÍDIOS: UMA DESCOBERTA HISTÓRICA

efeitos do óleo de babaçu na mi-
crocirculação. 

Outros trabalhos já desenvol-
vidos com o óleo foram realizados 
pela Dra. Mercia Leite de Souza 
e pelos alunos Mayara Cristina 
Pinto da Silva, Guilherme For-
tes e Anderson Coutinho, todos 
orientados pela Profa. Dra. Ro-
sane Guerra, da Universidade 
Federal do Maranhão. Os resul-
tados do estudo, desenvolvidos 
desde 2004, mostram que o óleo 
apresenta efeito imunomodulador 
sobre a ativação de linfócitos, mas 
não apresenta ação anti-inflama-
tória ou antimicrobiana relatada 
pela população de quebradeiras 
de coco entrevistadas pela Dra 
Mercia. A ação sobre o sistema 
imunológico pode explicar os 
efeitos benéficos nos tratamentos 
de inflamações e infecções relata-
dos pelas quebradeiras.

NOVAS DESCOBERTAS

Outra parte do babaçu bas-
tante utilizada como alimento e 
medicamento é o mesocarpo, que 
costuma ser empregado pela po-
pulação no tratamento de várias 
doenças, entre elas, artrite, reu-

matismo, inflamações e hemor-
ragias. Também é recomendado 
para o tratamento de feridas, cóli-
cas menstruais, esgotamento ner-
voso e mental etc.

Como medicamento, a capaci-
dade terapêutica do mesocarpo do 
babaçu é reconhecida por estudos 
farmacológicos. De acordo com 
informações da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVI-
SA), recentemente o babaçu foi 
incluído na Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse ao 
Sistema Único de Saúde (RENI-
SUS), como garantia de estímulo 
ao desenvolvimento de estudos de 
validação das atividades biológi-
cas. 

Além da atividade anti-infla-
matória já comprovada, inclusive 
por vários trabalhos realizados no 
Maranhão, outro aspecto relacio-
nado ao babaçu tem merecido 
atenção dos pesquisadores: trata-
-se do potencial do mesocarpo 
quanto à atividade antimicrobia-
na. Esse é o foco central da pes-
quisa desenvolvida pela professora 
Dra. Elizabeth de Sousa Barcelos 
Barroqueiro, do Departamento 
de Ciências Fisiológicas da Uni-

versidade Federal do Maranhão 
(UFMA), que, há dez anos, rea-
liza estudos sobre o babaçu e suas 
atividades farmacológicas e imu-
nológicas. 

O projeto da professora Dra. 
Elizabeth Barroqueiro – intitula-
do “Atividade Antimicrobiana do 
Extrato Hidroalcoólico de Meso-
carpo de Babaçu in vitro e in vivo” 
- está em fase de aplicação em 
testes em animais (in vivo). Para 
verificar se o babaçu realmente 
apresenta ação antimicrobiana, os 
pesquisadores testaram a ativida-
de do mesocarpo contra bactérias: 
especialmente a Enterococcus fae-
calis e Staphylococcus aureus (cepas 
gram positivas) e Escherichia coli 
(cepa gram negativa). 

De acordo com a professora 
Dra. Elizabeth, os resultados têm 
sido muito promissores, uma vez 
que a atividade in vitro foi com-
provada para as bactérias gram 
positivas (Enterococcus faecalis e 
Staphylococcus aureus). Já os tes-
tes com bactérias gram negativas 
- como a Escherichia coli - não 
apresentaram resultados compro-
batórios. Segundo a pesquisadora, 
um trabalho como esse pode tra-



30            Revista Inovação nº 16 / 2012

zer muitos benefícios, não apenas 
para a população maranhense, 
mas para pessoas de outras regiões 
do país. 

“Se conseguirmos comprovar 
a ação antimicrobiana em animais 
de experimentação, o próximo 
passo será buscar essa comprova-
ção em seres humanos. Então po-
deremos ter um fitoterápico com 
ação antimicrobiana acessível à 
população, considerando que os 
antibióticos existentes no merca-
do tem preço muito alto”, decla-
rou a professora. 

Outro benefício que a pesqui-
sa sobre a atividade antimicrobia-
na do mesocarpo do babaçu pode 
trazer, segundo a pesquisadora, é 
despertar o interesse de grandes 
indústrias farmacêuticas para o 
potencial do babaçu, já que a re-
sistência das bactérias aos antibi-
óticos conhecidos e existentes no 
mercado é cada vez maior. 

Início 

De acordo com professora 
Dra. Elizabeth Barroqueiro, as 
primeiras pesquisas envolvendo 
atividades farmacológicas e imu-
nológicas do babaçu no Maranhão 
foram realizadas no Laboratório 
de Imunofisiologia da UFMA, em 
1998, pela professora Dra. Rosane 
Guerra. A partir de 2001, Elizabe-
th Barroqueiro passou a investigar 
vários aspectos ligados ao babaçu, 
sob orientação da professora Dra. 
Rosane Guerra. 

Esse trabalho em conjunto 
resultou na pesquisa sobre a ação 
antimicrobiana do mesocarpo, já 
como tese de doutorado da pro-
fessora Dra. Elizabeth Barroquei-
ro, concluído em 2010. “Nessa 
pesquisa, conseguimos compro-
var a atividade antimicrobiana in 
vitro do mesocarpo do babaçu. O 
projeto atual surgiu da necessida-
de de prosseguir as investigações 
buscando detectar a atividade an-
timicrobiana in vivo”, concluiu a 
professora.

Elizabeth Barroqueiro é mé-
dica por formação, com especia-
lização em Endocrinologia e Far-
macologia, mestrado em Ciências 
da Saúde e doutora em Biotecno-
logia. Já exerceu vários cargos na 
Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), desde chefe de de-
partamento à diretora do Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde. 
Atualmente dedica-se à docência 
e a atividades de pesquisa.

Além da professora Elizabeth 
Barroqueiro, vários pesquisadores 
estão envolvidos no projeto: as 
profas. Flávia Raquel Fernandes do 
Nascimento, Maria Nilce de Sousa 
Ribeiro, Flávia Maria Mendonça 
do Amaral; Lucilene Amorim Silva 
e Azizedite Guedes Gonçalves; as 
profas. Márcia Cristina Gonçalves 
Maciel e Mayara Cristina Pinto da 
Silva além de vários alunos de gra-
duação entre os quais 
se incluem a aluna de 
graduação do curso de 
Nutrição, Ângela Tâ-
mara Lemos Sousa. 

Pesquisa 
apoiada 
pelo Edital 

Universal/

FAPEMA 
004/2010 e 

010/2009
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